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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 26 capítulos, o volume I aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem 
como atuante na assistência à saúde materno-infantil, saúde da mulher, saúde da 
criança e do adolescente, saúde do idoso e saúde do homem, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Como colaboração, este volume I é dedicado ao público aos mais variados 
públicos no que concerne à prestação da assistência à saúde, trazendo publicações 
cujas temáticas abrangem assistência materno-infantil no pré-natal, parto e 
puerpério, exame Papanicolau e prevenção do câncer de colo uterino,  violência 
doméstica,   neoplasia trofoblástica gestacional, oncologia, assistência ao recém-
nascido, método canguru, puericultura, assistência ao idoso, câncer de pênis, de 
próstata, dentre outras.   

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma 
atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à 
saúde da mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos 
demais públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a 
excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O câncer de colo de útero é um problema de saúde pública em diversos 
lugares do mundo principalmente nos países em desenvolvimento como o Brasil. 
O objetivo deste trabalho consiste em analisar os fatores associados que levam a 
baixa adesão ao exame Papanicolau entre mulheres atendidas na Unidade Básica 
de saúde do Juçaral, no município de Bacabal/MA. Realizou-se uma pesquisa de 
natureza descritiva, com o método quantitativo, realizada no município de Bacabal/
Ma na Unidade Básica de Saúde Juçaral do programa Estratégia de Saúde da Família 
(ESF), na qual foram entrevistadas 40 mulheres de 25 a 64 anos de idade utilizando 
questionário semiestruturado. Percebeu-se que a maioria das mulheres possuíam faixa 
etária equivalente acima dos 41 anos, são casadas e possuem ensino fundamental 
completo, com renda média mensal equivalente a um salário mínimo, e grande parte 
possuem vida sexual ativa. No tocante ao conhecimento de campanhas e ações 
educativas a maior parcela relatou que nunca foram informadas. Isto consequentemente 
explica a baixa adesão das mulheres ao exame preventivo Papanicolau. É importante 
a sensibilização do referido público a realização do exame, como forma de prevenir o 
câncer de colo uterino através do investimento em campanhas promocionais, ações 
socioeducativas e qualificação dos enfermeiros.
PALAVRAS-CHAVES: Exame Papanicolau. Baixa Adesão. Enfermeiros.

ACTORS ASSOCIATED WITH LOW ADHESION TO THE PAPANICOLA 

EXAMINATION AMONG WOMEN ATTENDED IN THE BASIC JUÇARAL HEALTH 

UNIT IN BACABAL / MA

ABSTRACT: The cervical cancer is a public health problem in many parts of the 
world, especially in developing countries such as Brazil. The objective of this study is 
to analyze the associated factors that lead to low adherence to Pap smears among 
women attending the Basic Health Unit of Juçaral, in the city of Bacabal / MA. A 
descriptive research with a quantitative method was carried out in the municipality of 
Bacabal / Ma, at the Basic Health Unit of the Family Health Strategy (FHS) program, 
in which 40 women aged 25 to 64 were interviewed. Age using a semi-structured 
questionnaire. It was noticed that most women had equivalent age above 41 years, the 
are married and elementary school, with an average monthly income equivalent to one 
minimum wage, and most of them have an active sex life. Regarding the awareness of 
educational campaigns and actions, the largest portion reported that they were never 
informed. This consequently explains the low adherence of women to the Pap smear 
screening. It is important to raise awareness of this public to perform the exam, as a 
way to prevent cervical cancer through investment in promotional campaigns, socio-
educational actions and qualification of nurses.
KEYWORDS: Papanicolau exam. Low adherence. Nurses.
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RESUMEN: El cáncer de cuello uterino es un problema de salud pública en muchas 
partes del mundo, especialmente en países en desarrollo como Brasil. El objetivo de 
este estudio es analizar los factores asociados que conducen a una baja adherencia a 
las pruebas de Papanicolaou entre las mujeres que asisten a la Unidad Básica de Salud 
de Juçaral, en la ciudad de Bacabal / MA. Se realizó una investigación descriptiva con un 
método cuantitativo en el municipio de Bacabal / Ma, en la Unidad Básica de Salud del 
programa de Estrategia de Salud Familiar (FHS), en el que se entrevistó a 40 mujeres 
de 25 a 64 años. Edad utilizando un cuestionario semiestructurado. Se observó que 
la mayoría de las mujeres tenían más de 41 años, están casadas y han completado la 
escuela primaria, con un ingreso mensual promedio de un salario mínimo, y la mayoría 
tienen una vida sexual activa. En cuanto a la conciencia de las campañas y acciones 
educativas, la mayor parte informó que nunca fueron informados. En consecuencia, 
esto explica la baja adherencia de las mujeres a la prueba de Papanicolaou. Es 
importante aumentar la conciencia de este público para realizar el examen, como una 
forma de prevenir el cáncer de cuello uterino mediante la inversión en campañas de 
promoción, acciones socioeducativas y la calificación de las enfermeiras.
PALABRAS CLAVE: Papanicolaou. Baja adherencia. Enfermeras

INTRODUÇÃO

O câncer de colo de útero é um problema de saúde pública em diversos 
lugares do mundo principalmente nos países em desenvolvimento como o Brasil 
que possui dificuldades em fomentar políticas públicas para prevenir e combater 
a doença. O exame Papanicolau, também conhecido como exame preventivo, 
citologia esfoliativa, esfregaço vaginal ou exame citopatológico, é um dos mais 
importantes exames para a saúde da mulher e tem minimizado significativamente 
o número de incidência e de morte por câncer do colo de útero. Este método não 
é apenas para detectar precocemente doenças e os riscos de uma mulher vir a 
desenvolver o câncer, ademais, possibilita observar a presença de verrugas, lesões 
no aparelho reprodutor feminino, possíveis HPV (Papiloma Vírus Humano), ISTs 
(Infecções Sexualmente Transmissíveis) e as condições de saúde da mulher em 
níveis hormonais. O herpes e o HPV são as principais patologias relacionadas 
ao desenvolvimento das células cancerígenas que ocasionam o câncer de colo 
uterino (WÜNSCH et al., 2011). A atenção básica se preconiza que seja a primeira 
opção, ou seja, a porta de entrada dos serviços de saúde, atuando na promoção, 
prevenção, recuperação e reabilitação da saúde. Diante disso, torna-se relevante 
se destacar que o enfermeiro como elemento constituinte da equipe de estratégia 
saúde da família deve estar presente e ativo em todas as etapas dos mais 
variados cuidados preventivos as mulheres, como também em relação aquelas 
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que já foram diagnosticadas com doença, desde o planejamento, a execução e a 
avaliação, contribuindo para uma melhoria na qualidade de vida deste público-alvo. 
(CARVALHO, 2018).

OBJETIVO

Consiste em analisar os fatores associados que levam a baixa adesão ao 
exame Papanicolau entre mulheres atendidas na Unidade Básica de Saúde do 
Juçaral, no município de Bacabal/MA.

METODOLOGIA

Realizou-se uma pesquisa de natureza descritiva, com análise dos dados pelo 
método quantitativo, realizada no município de Bacabal/Ma na Unidade Básica de 
Saúde Juçaral do programa Estratégia de Saúde da Família (ESF), na qual foram 
entrevistadas 40 mulheres de 25 a 64 anos de idade. A coleta de dados ocorreu em 
novembro de 2018, utilizado questionário semiestruturados com 06 (seis) questões. 
A análise dos dados foi realizada através da tabulação e transcrição dos dados 
obtidos com o uso do software Excel 2010. O estudo foi submetido a plataforma 
Brasil no qual teve a aprovação no comité de ética em pesquisa do centro de estudos 
superiores de Caxias da Universidade Estadual do Maranhão com o parecer de 
número 2.990.156.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Obteve-se que 45% das mulheres pesquisadas possuem faixa etária 
equivalente acima dos 41 anos de idade. Esses dados tornam-se extremamente 
importantes no contexto da pesquisa porque revelam que as mulheres com 
mais idade procuram mais os serviços públicos de saúde como, por exemplo, o 
exame preventivo do câncer de colo uterino. Em pesquisa realizada pelo Instituto 
Nacional de Câncer (INCA 2014) as mulheres com menor faixa etária são as que 
menos procuram os serviços públicos de saúde quanto a realização do exame 
Papanicolau e são aquelas que já possuem vida sexual ativa e detêm parceiros 
incertos. No tocante ao estado civil das mulheres 65% são casadas. As mulheres 
casadas de acordo com Soares (2013) são aquelas que tem maior preocupação em 
consultar com um médico ginecologista com certa regularidade e realizam o exame 
Papanicolau. Por outro lado, segundo Silva (2014) as mulheres solteiras possuem 
um potencial elevado para o desenvolvimento da doença, principalmente o grupo 
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com as seguintes características: idade equivalente aos 25 anos, possuem vida 
sexual ativa, não consultam regularmente o seu ginecologista, não realizam exames 
preventivos e não possuem parceiros certos. O maioria das mulheres possuem nível 
escolar fundamental completo. Durante a pesquisa pôde-se observar que algumas 
mulheres sequer sabiam o que era o exame Papanicolau e muito menos a sua 
importância pelo fato de apresentarem baixo grau de instrução e pouco acesso à 
informação. E quando perguntadas sobre a renda média mensal das entrevistadas 
relataram que é equivalente a um salário mínimo, enfatiza-se que a renda média 
mensal é relevante porque contribui para manutenção da saúde e bem-estar das 
mulheres. Chama-se atenção para o fato de que o câncer de colo de útero tem 
maior prevalência em regiões caracterizadas pela baixa renda da sua população, 
pouco acesso à informação e aos serviços públicos de saúde na área feminina. 
Por conta dessas implicações o número de vítimas tem um maior registro nessas 
localidades. Dessa forma, observa-se que a doença também está relacionada a 
fatores socioeconômicos (MELO, 2014). E que desse público todas as mulheres 
possuem vida sexual ativa. De acordo com Costa (2013) a relação sexual é a 
principal forma de contaminação e propagação do vírus HPV. As mulheres que 
não possuem vida sexual ativa apresentam menores probabilidade de contrair o 
vírus HPV e consequentemente câncer uterino. No tocante ao conhecimento de 
campanhas e ações educativas de prevenção ao câncer de colo de útero a maioria 
relatou que não são informadas. Isto consequentemente explica a baixa adesão das 
mulheres ao exame Papanicolau.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importante a sensibilização do referido público a realização do exame, como 
forma de prevenir o câncer de colo uterino através do investimento em campanhas, 
ações socioeducativas e qualificação dos enfermeiros. Torna-se importante um 
trabalho das equipes de saúde junto as mulheres não só aos fatores envolvidos 
a baixa adesão ao exame preventivo, mas reflexões acerca de novas práticas do 
cuidado e estratégias de promoção e educação em saúde como forma de prevenir 
o câncer de colo do útero.
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ACTORS ASSOCIATED WITH LOW ADHESION TO THE PAPANICOLA 

EXAMINATION AMONG WOMEN ATTENDED IN THE BASIC JUÇARAL HEALTH 

UNIT IN BACABAL / MA

INTRODUCTION

The Cervical cancer is a public health problem in many parts of the world, 
especially in developing countries such as Brazil, which has difficulties in promoting 
public policies to prevent and combat the disease. The Pap smear, algo known as a 
preventive test, exfoliative cytology, vaginal smear or cytopathological examination, 
is one of the most important tests for women’s health and has significantly minimized 
the incidence and death rate of cervical cancer. This method is not only for early 
detection of disease and the risk of a woman developing cancer, but also the 
presence of warts, lesions in the female reproductive system, possible HPV (Human 
Papilloma Virus), STIs (Sexually Transmitted Infections). And women’s health 
conditions at hormone levels. Herpes and HPV are the main pathologies related 
to the development of cancer cells that cause cervical cancer (WÜNSCH et al., 
2011). Primary care is recommended to be the first option, ie, the gateway to health 
services, promoting health promotion, prevention, recovery and rehabilitation. Given 
this, it is relevant to highlight that the nurse as a constituent element of the family 
health strategy team must be present and active in all stages of various preventive 
care women, as well as those who have already been diagnosed with disease,from 
planning, execution and evaluation, contributing to an improvement in the quality of 
life of this target audience. (OAK, 2018).
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OBJECTIVE

To analyze the associated factors that lead to low adherence to Pap smears 
among women attending the Basic Health Unit of Juçaral, in the city of Bacabal / MA.

METHODOLOGY

A descriptive research was conducted, with data analysis using the quantitative 
method, carried out in the municipality of Bacabal / Ma, at the Basic Health Unit of 
the Family Health Strategy (FHS), in which 40 women from 25 to 64 years old. Data 
collection took place in November 2018, using a semi-structured questionnaire with 
06 (six) questions. Data analysis was performed by tabulating and transcribing data 
obtained using Excel 2010 software. The study was submitted to the Brazil platform, 
which was approved by the Research Ethics Committee of the Caxias Higher Studies 
Center of the State University. Of Maranhão with opinion number 2.990.156.

RESULTS AND DISCUSSION

It was found that 45% of women surveyed have equivalent age group above 41 
years of age. These data become extremely important in the context of the research 
because they reveal that older women seek more public health services such as the 
cervical cancer screening test. n a survey conducted by the National Cancer Institute 
(INCA 2014), younger women are those who least seek public health services for the 
Pap smear and are those who already have an active sex life and have uncertain 
partners. Regarding the marital status of women 65% are married. Married women 
according to Soares (2013) are those who are most concerned about consulting with 
a gynecologist regularly and undergo the Pap smear. On the other hand, according 
to Silva (2014) single women have a high potential for the development of the 
disease, especially the group with the following characteristics: age equivalent to 25 
years, have active sex life, do not regularly consult their gynecologist, do not perform 
preventive exams and do not have the right partners. Most women have completed 
elementary school. During the research it was observed that some women did not 
even know what the Pap smear was, let alone its importance because they had 
low education and little access to information. And when asked about the average 
monthly income of the interviewees reported that it is equivalent to a minimum wage, 
it is emphasized that the average monthly income is relevant because it contributes 
to the maintenance of women’s health and well-being. Attention is drawn to the 
fact that cervical cancer is more prevalent in regions characterized by the low 
income of its population, poor access to information and public health services in 
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the female area. Because of these implications, the number of victims has a higher 
record in these locations. Thus, it is observed that the disease is also related to 
socioeconomic factors (MELO, 2014). And from this audience all women have an 
active sex life. According to Costa (2013), sexual intercourse is the main form of 
HPV virus contamination and spread. Women who do not have an active sex life are 
less likely to get the HPV virus and therefore uterine cancer. Regarding awareness 
of campaigns and educational actions to prevent cervical cancer, most reported that 
they are not informed. This consequently explains the low adherence of women to 
the Pap smear.

FINAL CONSIDERATIONS

It is important to sensitize the public to perform the exam, as a way to prevent 
cervical cancer through investment in campaigns, socio-educational actions and 
qualification of nurses. It is important the work of health teams with women not only 
to the factors involved the low adherence to the preventive exam, but reflections on 
new care practices and strategies for health promotion and education as a way to 
prevent cervical cancer.

REFERENCES
CARVALHO, Irismar C. S. de. The profile of women from Maranhão diagnosed with high grade 
intraepithelial lesion (HSIL): an analysis from the perspective of SISCOLO data. Completion 
of the postgraduate course in Clinical, Gynecological and Oncotic Cytology at the UNINOVAFAPI 
University Center. 2018.

COSTA, Railda Fraga. Prevalence of intraepithelial lesions in atypias of undetermined significance in a 
public reference service for cervical neoplasms. Acta Paulista Journal of Nursing. Vol. 24, no. 3, São 
Paulo / SP, 2013.

INCA, National Cancer Institute. Demographic profile of Brazilian women who are victims of 
cervical cancer. Io de Janeiro / RJ, 2014.

MELLO, Ana Beatriz C. The cervical cancer has a cure: prevention is still the best medicine. 
Monograph presented to the course of Biomedicine, Federal University of Santa Catarina - UFSC, 
Florianópolis / SC, 2014, 56p.

SILVA, Diego S. M. Cervical cancer screening in Maranhão State. Science & Collective Health 
Magazine. Vol. 19, no. 4, São Paulo / SP, 2014.

SOARES, Marilu C. Characterization of women with cervical cancer in Brazil. Brazilian Journal of 
Maternal and Child Health. Vol. 2, no. 1, Rio de Janeiro / RJ 2013.

WÜNSCH, S. et al. Cervical cytopathological collection: knowledge and perceptions of women who 
perform the exam. Rev. Nursing UFSM, 2011.



Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3 Capítulo 6 58

FACTORES ASOCIADOS CON BAJA ADHESIÓN AL EXAMEN PAPANICOLA 

ENTRE LAS MUJERES ASISTIDAS EN LA UNIDAD BÁSICA DE SALUD JUÇARAL 

EN BACABAL / MA.

INTRODUCCIÓN

El cáncer de cuello uterino es un problema de salud pública en muchas partes 
del mundo, especialmente en países en desarrollo como Brasil, que tiene dificultades 
para promover políticas públicas para prevenir y combatir la enfermedad. La prueba 
de Papanicolaou, también conocida como prueba preventiva, citología exfoliativa, 
prueba vaginal o examen citopatológico, es una de las pruebas más importantes 
para la salud de las mujeres y ha minimizado significativamente la incidencia y la 
tasa de mortalidad del cáncer cervical. Este método no es solo para la detección 
temprana de la enfermedad y el riesgo de que una mujer desarrolle cáncer, también 
permite observar la presencia de verrugas, lesiones del tracto reproductivo femenino, 
posible VPH (virus del papiloma humano), ITS (infecciones de transmisión sexual) 
y condiciones de salud de las mujeres a niveles hormonales. El herpes y el VPH 
son las principales patologías relacionadas con el desarrollo de células cancerosas 
que causan cáncer cervical (WÜNSCH et al., 2011). Se recomienda que la atención 
primaria sea la primera opción, es decir, la puerta de entrada a los servicios de 
salud, promoviendo la promoción, prevención, recuperación y rehabilitación de la 
salud. Dado esto, es relevante resaltar que la enfermera como elemento constitutivo 
del equipo de estrategia de salud familiar debe estar presente y activa en todas 
las etapas de las diversas mujeres de atención preventiva, así como aquellas que 
ya han sido diagnosticadas con la enfermedad, desde la planificación, ejecución 
y evaluación, contribuyendo a una mejora en la calidad de vida de este público 
objetivo. (ROBLE, 2018).

OBJETIVO

Analizar los factores asociados que conducen a una baja adherencia a las 
pruebas de Papanicolaou entre las mujeres que asisten a la Unidad Básica de Salud 
de Juçaral, en la ciudad de Bacabal / MA. 

METODOLOGÍA

Se realizó una investigación descriptiva, con análisis de datos utilizando el 
método cuantitativo, realizado en el municipio de Bacabal / Ma, en la Unidad Básica 
de Salud de la Estrategia de Salud Familiar (FHS), en el que 40 mujeres de 25 
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a 64 años de edad. La recopilación de datos tuvo lugar en noviembre de 2018, 
utilizando un cuestionario semiestructurado con 06 (seis) preguntas. El análisis de 
los datos se realizó tabulando y transcribiendo los datos obtenidos con el software 
Excel 2010. El estudio se envió a la plataforma de Brasil, que fue aprobada por el 
Comité de Ética en Investigación del Centro de Estudios Superiores de Caxias de la 
Universidad Estatal. De Maranhão con el número de opinión 2.990.156.

RESULTADOS Y DISCUSIÓN

Se encontró que el 45% de las mujeres encuestadas tienen un grupo de edad 
equivalente a más de 41 años. Estos datos se vuelven extremadamente importantes 
en el contexto de la investigación porque revelan que las mujeres mayores buscan 
más servicios de salud pública, como la prueba de detección del cáncer de cuello 
uterino. En una encuesta realizada por el Instituto Nacional del Cáncer (INCA 
2014), las mujeres más jóvenes son las que menos buscan servicios de salud 
pública para la prueba de Papanicolaou y aquellas que ya tienen una vida sexual 
activa y tienen parejas inciertas. En cuanto al estado civil de las mujeres, el 65% 
está casado. Las mujeres casadas según Soares (2013) son las que están más 
preocupadas por consultar con un ginecólogo regularmente y someterse a la prueba 
de Papanicolaou. Por otro lado, según Silva (2014), las mujeres solteras tienen un 
alto potencial para el desarrollo de la enfermedad, especialmente el grupo con las 
siguientes características: edad equivalente a 25 años, tener una vida sexual activa, 
no consultar regularmente a su ginecólogo, no realizar exámenes preventivos y no 
tienen los socios adecuados. La mayoría de las mujeres han completado la escuela 
primaria. Durante la investigación se observó que algunas mujeres ni siquiera sabían 
qué era la prueba de Papanicolaou, y mucho menos su importancia porque tenían 
poca educación y poco acceso a la información. Y cuando se le preguntó sobre el 
ingreso mensual promedio de las entrevistadas informó que es equivalente a un 
salario mínimo, se enfatizó que el ingreso mensual promedio es relevante porque 
contribuye al mantenimiento de la salud y el bienestar de las mujeres. Se llama la 
atención sobre el hecho de que el cáncer de cuello uterino es más frecuente en las 
regiones caracterizadas por los bajos ingresos de su población, el acceso deficiente 
a la información y los servicios de salud pública en el área femenina. Debido a estas 
implicaciones, el número de víctimas tiene un registro más alto en estos lugares. 
Por lo tanto, se observa que la enfermedad también está relacionada con factores 
socioeconómicos (MELO, 2014). Y de esta audiencia, todas las mujeres tienen una 
vida sexual activa. Según Costa (2013), las relaciones sexuales son la principal 
forma de contaminación y propagación del virus del VPH. Las mujeres que no tienen 
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una vida sexual activa tienen menos probabilidades de contraer el virus del VPH y, 
por lo tanto, cáncer de útero. En cuanto a la conciencia de las campañas y acciones 
educativas para prevenir el cáncer de cuello uterino, la mayoría informó que no 
están informados. En consecuencia, esto explica la baja adherencia de las mujeres 
a la prueba de Papanicolaou.

CONSIDERACIONES FINALES

Es importante sensibilizar al público para que realice el examen, como una 
forma de prevenir el cáncer de cuello uterino mediante la inversión en campañas, 
acciones socioeducativas y capacitación de enfermeras. Es importante el trabajo 
de los equipos de salud con mujeres, no solo por los factores relacionados con 
la baja adherencia al examen preventivo, sino también por las nuevas prácticas y 
estrategias de atención para la promoción y educación de la salud como una forma 
de prevenir el cáncer de cuello uterino.
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